
Introdução 

O aumento das situações de violência 
no âmbito laboral 
Acréscimo aos tradicionais riscos 
ocupacionais à saúde dos trabalhadores 
 Elevado potencial desses espaços 
para a ocorrência de agressões 

Objetivo 

    Identificar a violência física e 
psicológica sofrida por trabalhadores de 
enfermagem em hospital universitário. 

Método 

Abordagem quantitativa e 
delineamento transversal 
 Realizado no Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (n=385)  
Verificar a ocorrência  de violência 
nos últimos 12 meses 
Survey Questionnaire Workplace 
Violence in the Health Sector 
A análise estatística parcial dos dados 
(n=315) foi feita com uso do programa 
SPSS versão 18.0. 
Considerado o intervalo de confiança 
(IC) de 95% (p<0,05). 
Recorte de um projeto maior 
Participantes selecionados por meio 
de sorteio 

Variáveis 

Violência 
 

P  

Sim 

 

Não 

Sexo* 

Masculino 

Feminino 

 

42 (71,2) 

127 (49,8) 

 

17 (28,8) 

128 (50,2) 

 

0,00

3§ 

Situação Conjugal* 

   Sem companheiro 

   Com companheiro 

 

 

59 (54,1) 

111 (53,9) 

 

50 (45,9) 

95 (46,1) 

 

0,96§ 

Função* 

Enfermeiro 

Técnico 

Auxiliar 

 

  

46 (61,3) 

110 (50,2) 

14 (66,7) 

  

29 (38,7) 

109 (49,8) 

7 (33,3) 

 

 

0,12§ 

 

Satisfação no 

Trabalho† 

  

4,0  (+0,84) 

  

4,4 (+0,80) 

 

0,28|

| 

 

Reconhecimento no 

Trabalho† 

  

3,5 (+1,20) 

  

4,1 (+0,89) 

 

0,00|

| 

 

Relacionamento 

interpessoal† 

  

4,1  (+0,82) 

  

4,3 (+0,77) 

 

0,79|

| 

Resultados  Parciais 

Conclusão 

Elevada prevalência de violência no 
trabalho, sobressaindo-se a violência 
psicológica  
Recomenda-se adoção de um sistema de 
monitoramento dos episódios de violência 
e abordagem da temática junto dos 
trabalhadores vistas à estratégias 
protetivas. 
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